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Produtora gramense
participa de missão 

do Sebrae-SP no Peru 
Dona da marca de café Villa Di Grama, Patrícia Guerra Moreira de Mendonça 
integrou comitiva que visitou a 16ª Expoalimentaria, principal feira do segmen-
to na América Latina Pág. 6
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distribuir os produtos. Isso não só au-
menta a lucratividade e garante a per-
manência do produtor no campo, mas 
também contribui para a segurança ali-
mentar e o desenvolvimento rural.

São Paulo apresenta avanço na pes-
quisa e desenvolvimento em agrone-
gócio e o Projeto Integrar permitirá 
identificar necessidades específicas e 
direcionar esforços de inovação para 
áreas com maior potencial de impacto. 
Permitindo a melhora da produtivida-
de e a qualidade dos produtos, para 
fortalecer a posição do estado no mer-
cado nacional e internacional.

Vale lembrar que esse é um trabalho 
que envolve não apenas a Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp), Senar-SP, Sindicatos 
Rurais e produtores, mas age de forma 
transversal com várias entidades. O 
Programa Rotas Rurais, da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo, que está fazendo o 
cadastramento rural digital, por exem-
plo, é uma ferramenta importante nes-
se projeto, já que agiliza o acesso às 
propriedades mais afastadas dos cen-
tros urbanos, muitas vezes com poucas 
informações disponíveis.

Outra ferramenta é o Cadastro Am-
biental Rural (CAR), que os produtores 

deram início ao processo há cerca de 
uma década e agora estão na fase de 
validação dos dados. As informações 
preliminares que estão no documen-
to serão um ponto de partida para os 
pesquisadores que visitarão as cerca de 
410 mil propriedades rurais em todo o 
estado.

Devemos recordar que, no início do 
século passado, São Paulo cultivava 
basicamente café e cana-de-açúcar. 
A imigração teve papel vital na trans-
formação dessa realidade, fazendo do 
nosso estado uma grande potência 
agropecuária, adaptando as culturas às 
regiões mais propícias ao seu melhor 
desempenho. Em 50 anos demos um 
passo definitivo para a valorização do 
homem do campo, colocando o setor 
como uma das locomotivas do desen-
volvimento econômico. E a diversifica-
ção de culturas permitiu que nossa ba-
lança comercial atendesse a mercados 
em todos os continentes.

Como a expectativa é ampliar ainda 
mais a participação do setor agropecu-
ário na economia nacional, encaramos 
o Projeto Integrar como um grande de-
safio e uma ferramenta de impulsão do 
agro. Uma fotografia que depende de 
todos os envolvidos e será, certamen-
te, referência para o nosso país.

Inédito mapeamento da produção 
e força de trabalho no agronegócio 
paulista, o Projeto Integrar é uma fer-
ramenta vital para o desenvolvimento 
sustentável e eficiente do setor. Ele 
proporcionará uma visão clara e de-
talhada, essencial para a tomada de 
decisões estratégicas, atração de inves-
timentos e aumento da competitivida-
de. Iniciado em agosto, deverá, em até 
dois anos, apresentar uma radiografia 
do campo paulista, apontando tendên-
cias e expectativas para a melhoria da 
performance do setor agropecuário, 
além da força de trabalho.

Em primeiro lugar, o mapeamento irá 
proporcionar uma gestão mais eficien-
te dos recursos disponíveis. No Brasil, 
um país de dimensões continentais, a 
diversidade de climas e solos exige es-
tratégias de cultivo e manejo diferen-
ciadas. Em São Paulo, um dos estados 
mais produtivos do país, o mapeamen-
to detalhado permite otimizar o uso da 

artigo

Tirso Meirelles
Presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp)

terra, água e insumos, aumentando a 
produtividade e reduzindo os custos. 
Com dados precisos, é possível plane-
jar melhor as safras, antecipar necessi-
dades de irrigação e adubação, e pre-
venir perdas por pragas e doenças.

Além disso, essa radiografia poderá 
ajudar a identificar gargalos na cadeia 
produtiva. Em São Paulo, que possui 
uma infraestrutura mais desenvolvida, 
o mapeamento pode revelar pontos 
de estrangulamento, como áreas com 
acesso limitado a estradas pavimen-
tadas ou armazéns insuficientes. Com 
essas informações, é possível direcio-
nar investimentos e políticas públicas 
para melhorar a logística e reduzir des-
perdícios, aumentando a eficiência e a 
competitividade do setor. Ou mesmo 
apontar áreas em que a conectividade, 
uma demanda que temos pleiteado 
junto ao governador Tarcísio de Freitas, 
pode ajudar a melhorar a performance 
das culturas, com a utilização de ferra-
mentas tecnológicas para o plantio e 
colheita.

A tomada de decisão informada é 
outro benefício crucial do mapeamen-
to. No Brasil, onde o agronegócio re-
presenta uma parcela significativa do 
Produto Interno Bruto (PIB), decisões 
baseadas em dados são essenciais para 
a estabilidade econômica. Já em São 
Paulo, um estado que se destaca pela 
diversificação de sua produção agro-
pecuária, o mapeamento detalhado 
permite que produtores e autoridades 
tomem decisões estratégicas sobre o 
que plantar, quando plantar e como 

Começa o mapeamento
do agro paulista

Arquivo Pessoal
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Concurso de Qualidade dos Cafés
celebra excelência no Vale da Grama 

Produtores competiram nas categorias Natural, Cereja Descascado e Fermentado; competição destaca potencial da produção cafeeira local

Ganhadores: produtores rurais receberam troféus durante a premiação do Concurso de Qualidade dos Cafés

Vinte e sete produtores de café de 
São Sebastião da Grama participaram 
de mais uma edição do Concurso de 
Qualidade dos Cafés. O evento ocorreu 
na noite de sábado, 28 de setembro, 
e envolveu três categorias: Natural, 
Cereja Descascado e Fermentado. A 
iniciativa é uma demonstração do com-
promisso da região com a excelência na 
produção de cafés especiais.  

O concurso contou com o apoio do 
Sebrae-SP, por meio do Escritório Re-
gional de São João da Boa Vista, em 
parceria com a Federação das Asso-
ciações Rurais do Estado de São Paulo 
e Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Faesp/Senar) e o Sindicato Rural 
de São Sebastião da Grama. Juntos, os 
parceiros têm impulsionado as ações 
de agronegócio no município, popular-
mente conhecido como Vale da Grama, 
uma região que se destaca nacional-
mente pelos cafés de altíssima qualida-
de produzidos em suas terras.  

 
INDICAÇÃO GEOGRÁFICA

Entre as principais iniciativas do 
Sebrae-SP está o projeto de Indicação 
Geográfica (IG), desenvolvido em con-
junto com a Associação dos Cafeiculto-
res do Vale da Grama. O trabalho visa 
fortalecer a comprovação da origem e 

da qualidade dos cafés locais, garantin-
do reconhecimento internacional aos 
produtores. 

Além disso, a proposta abrange di-
versas ações voltadas para o desenvol-
vimento da cadeia produtiva da cafei-
cultura, com foco na sustentabilidade 
ambiental e no envolvimento de ou-
tros setores econômicos, como o arte-
sanato e a gastronomia, promovendo a 
economia criativa local.  

Divulgação/Sebrae-SP

 CAMPEÕES  
Durante o evento, o gestor de projetos 

e de agronegócio do Sebrae-SP, Junio Cor-
reia, anunciou os vencedores. “O Vale da 
Grama, que faz parte da região vulcânica, 
sempre surpreende com a qualidade dos 
seus cafés. Há um trabalho de qualidade 
desenvolvido ao longo do tempo, e isso 
tem resultado no destaque que o muni-
cípio vem conquistando, inclusive no ce-
nário nacional”, afirmou.  

Nesta edição, Eduardo Ferreira Ro-
drigues, do Sítio Cachoeirinha, foi o 
campeão da Categoria Natural, com 
um café avaliado em 87 pontos. Patrí-
cia Guerra Moreira de Mendonça, do 
Sítio Três Barras da Mantiqueira, ven-
ceu a Categoria Cereja Descascado com 
86,13 pontos. Já Homero Teixeira de 
Macedo Junior, da Fazenda Recreio, foi 
o destaque da Categoria Fermentado, 
com 84,31 pontos.
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Lançamento: Projeto Integrar foi apresentado durante reunião promovida pelo Agro Rede no dia 13 de setembro 

formulação de políticas públicas dire-
cionadas aos pequenos e médios pro-
dutores.

ENDEREÇO RURAL DIGITAL
Durante a reunião foi ainda apre-

sentado o Endereço Rural Digital, uma 
nova ferramenta que visa melhorar a 
comunicação e a resposta às ocorrên-
cias no campo. O uso deste recurso é 

Projeto Integrar realizará mapeamento
na zona rural de São José do Rio Pardo

Iniciativa visa coletar dados que vão permitir a formulação de políticas públicas direcionadas aos produtores, incluindo ações de segurança

São José do Rio Pardo aderiu ao Pro-
jeto Integrar, uma iniciativa da Federa-
ção das Associações Rurais do Estado 
de São Paulo (Faesp), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) e o Sin-
dicato Rural local, que busca transfor-
mar a forma como a agricultura paulis-
ta é compreendida e gerida. 

A adesão ocorreu durante reunião 
promovida pelo Agro Rede, um pro-
grama desenvolvido pela Secretaria de 
Agricultura, Meio Ambiente e Zelado-
ria, que tem como objetivo levar se-
gurança e conhecimentos ao produtor 
rural através de diferentes ações estra-
tégicas. O encontro foi realizado no dia 
13 de setembro na região do Viverão. 

PROPOSTA 
O Projeto Integrar busca compilar 

dados detalhados sobre a produção 
agrícola, o número de moradores e os 
desafios enfrentados pelos produtores, 
incluindo questões como furtos e segu-
rança através do mapeamento das pro-
priedades rurais. Para isso, três esta-
giários devidamente identificados vão 
percorrer a região rural para conduzir 
questionários que fornecerão uma vi-
são abrangente da força de trabalho 
e das necessidades do agronegócio 
paulista. São dados que vão permitir a 

Reprodução/Portal Rio Pardo

um dos passos na estratégia para for-
talecer a segurança rural, que já inclui 
a instalação de câmeras e a criação de 
grupos de WhatsApp para uma comu-
nicação mais ágil. A patrulha rural ativa 
também foi destacada como um supor-
te essencial para os produtores.

INCÊNDIOS
Outro tópico importante abordado 

foi a questão dos incêndios, um pro-
blema recorrente na região. A reunião 
ressaltou os esforços contínuos para 
combater as chamas, que recentemen-
te envolveram a colaboração de diver-
sos produtores locais. Apesar dos pro-
gressos, ainda há focos de incêndio e 
dificuldades de acesso, exigindo a con-
tinuidade de estratégias de combate e 
apoio comunitário.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 
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Destruição: incêndio consumiu cerca de 654 hectares de vegetação em Caconde

Mais de 300 cafezais foram queimados
durante incêndios em Caconde

Com a queimada, a perda estimada é de 2,5 mil sacas o que representa R$ 3,5 milhões de prejuízo
somente em grãos, sem levar em conta as plantas que foram perdidas

Após ser controlado o incêndio que 
destruiu 654 hectares de vegetação, 
em setembro, nas Serras da Mantiquei-
ra e do Cigano, em Caconde, ainda é 
fonte de preocupação dos produtores 
de café que contabilizam os prejuízos, 
que somam dezenas de milhões de re-
ais. Da área atingida, 25% eram de ca-
fezais. 

Atualmente o município é um dos 
maiores produtores do Estado de São 
Paulo e tem o seu principal mercado na 
exportação. Para se ter ideia, somente 
no ano passado, Caconde colheu 2,5 
milhões de sacas de café. Com a quei-
mada, que atingiu, pelo menos, 300 mil 
pés, a perda estimada é de 2,5 mil sa-
cas o que representa R$ 3,5 milhões de 
prejuízo somente em grãos, sem levar 
em conta as plantas que foram perdi-
das.

QUEIMADA HISTÓRICA
Conforme apurado, essa foi a maior 

queimada já registrada no município. 
Dos 2.350 cafeicultores, cerca de 300 
tiveram suas plantações atingidas e a 
recuperação deve ser demorada. “A 
gente acredita que terá uma perda de 
dois a três anos quanto à produção e 
à qualidade do café”, afirmou o diretor 

Reprodução/EPTV

de Agricultura, Abastecimento e Pesca 
de Caconde, Paulo Izidro Arcanjo, em 
entrevista à EPTV.

Uma das propriedades afetadas é do 
produtor rural Hélio Moreira de Araújo. 
Ele calcula um prejuízo de R$ 1 milhão 
com a destruição de 80% da sua lavou-
ra. “Eu achei que estava tudo controla-
do, aí fui à cidade pedir um caminhão-
-pipa, mas na hora que voltei tinha 
queimado tudo”, contou.

PREJUÍZO GRANDE
Um agrônomo condenou todos os 10 

mil pés de café que foram queimados 
pelo incêndio na propriedade de Luiz 
Henrique Galdino Ramos. “Eles foram 
cozidos por dentro. Nem a recepa vai 
resolver. A gente vai ter que arrancar 
essa lavoura e começar do zero”, la-
mentou o cafeicultor.

Os pés que estavam carregados ren-
deriam 350 sacas na próxima colheita. 
Por se tratar de uma cultura bianual, 
este seria o ano de maior rendimento, 
mas agora ele vai arcar com um preju-
ízo de R$ 400 mil. “Vamos ter que pre-
parar o terreno com matéria orgânica 
e somente daqui uns três anos vamos 
conseguir produzir novamente”, disse.

(Fonte: EPTV)
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Produtora gramense participa
de missão do Sebrae-SP no Peru 
Dona da marca de café Villa Di Grama, Patrícia Guerra Moreira de Mendonça integrou comitiva que visitou a 

16ª Expoalimentaria, principal feira do segmento na América Latina 

A produtora rural e empresária Patrí-
cia Guerra Moreira de Mendonça, da 
VG Comércio de Café, de São Sebastião 
da Grama, participou da Missão Em-
presarial do Sebrae-SP a Lima, no Peru, 
e trouxe na bagagem conhecimento e 
experiências do mercado peruano após 
visitar a 16ª Expoalimentaria, principal 
feira do setor na América Latina.  

Patrícia é dona da marca de café Villa 
Di Grama, trabalho resultante do ALI 
Rural, programa que avaliou a opera-
ção do sítio dela e indicou o lançamen-
to da marca. A empreendedora viajou 
ao país latino-americano com comitiva 
formada por 23 pessoas que participa-
ram de uma série de visitas técnicas, 
entre os dias 23 e 28 de setembro.  

NOVAS OPORTUNIDADES  
De volta ao Brasil, a produtora rural 

gramense destacou que a missão viabi-
lizada pelo Sebrae-SP agregou conhe-
cimento sobre o diverso mercado de 
alimentos do Peru. “Tivemos a oportu-
nidade de conhecer uma empresa de 
logística e armazenagem, para enten-
der como funciona na prática a parte 
de vendas, além da possibilidade de 
conversar com empresários que já ex-
portam para o Peru e que nos explica-
ram sobre como escolher um portfólio 

Divulgação/Sebrae-SP

Experiência: Patrícia teve a oportunidade de conhecer as últimas tendências, novidades e 
estratégias do segmento alimentício durante a feira

de produtos para exportação”, disse.  
Entre os eventos da feira, o grupo 

paulista participou de reuniões com 
empresários e representantes da Câ-
mara de Comércio Brasil-Peru para 
apresentação de detalhes da economia 
e das possibilidades de negócios entre 
os países. “Por fim, tivemos rodadas de 

o segmento alimentício, especialmente 
no ramo em que atua, Patrícia apresen-
tou sua marca de café Villa Di Grama, 
recentemente lançada. A Expoalimen-
taria não foi a primeira missão que a 
empresária integrou – ela esteve em 
missões no Paraguai e no Chile. “Quan-
do lancei a marca, tinha a intenção de 
buscar também mercados externos. E 
as missões nos dois países foram boas: 
no Paraguai, tive reuniões com mais 
empresas que no Chile, mas foram 
encontros com empresas bem direcio-
nadas, que trabalham com o produto. 
Então, tenho a impressão de que, se 
feito um bom acompanhamento pós-
-evento, será possível começar a traba-
lhar com as empresas”, comentou.   

Além das experiências galgadas em 
importantes feiras, a empreendedo-
ra ressalta que o Sebrae-SP também 
proporcionou que ela participasse da 
Agrishow, considerada a maior expo-
sição agropecuária do Brasil, realizada 
em Ribeirão Preto (SP). “O primeiro 
evento para exposição da marca foi uma 
experiência muito gratificante, por con-
seguir ver o retorno das pessoas sobre 
os cafés. Além disso, tenho participado 
de rodadas de negócios que permitem 
ampliar a rede de relacionamentos e 
público-alvo do café”, contou.   

negócios, que foram muito produtivas. 
Acredito que seja possível caminhar 
para a realização de parcerias futuras”, 
afirmou.  

 
EXPERIÊNCIAS 

Além de conhecer as últimas ten-
dências, novidades e estratégias para 
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Missão: comitiva do Sebrae-SP marcou presença na 16ª Expoalimentaria, no Peru; evento reuniu compradores internacionais de mais de 20 países

   DE GRAMA
PARA O MUNDO

Com trajetória recente na produção 
de café – iniciou em 2017 após a com-
pra de um sítio já com cafezais plan-
tados –, aos poucos, Patrícia foi in-
troduzindo novas variedades do grão, 
como o Arara e o Gesha, conhecidas 
por resultar em uma bebida excepcio-
nal. A partir de então, ela aprimorou 
os processos com ajuda de pessoas 
que tinham conhecimento técnico, fez 
ajustes nas operações, arrumou a lo-
calidade e buscou excelência.

Foi em 2020 que a empresária fez 
sua primeira exportação e viu que es-
tava no caminho certo para a produ-
ção de cafés especiais. “Acabamos nos 
profissionalizando ao ponto de, hoje, 
produzirmos só cafés especiais. O que 
nos permite levar esses cafés para 
fora. Atualmente exportamos café 
verde para Inglaterra, Japão, Paraguai, 
Holanda e República Tcheca”, relatou.    

   
RESPEITO À NATUREZA

Patrícia enfatiza que o empenho 
por excelência tem como base o res-
peito à natureza, a busca de melho-
res processos no plantio e no cuidado 
da lavoura implementando manejos 
mais sustentáveis. “No sítio, cuida-
mos das nascentes d’água, plantando 
árvores nativas ao redor delas. Tam-
bém adotamos práticas de agricultu-
ra regenerativa, com o plantio de for-
rageiras entre as linhas dos cafezais, 
o que, além de ajudar aerar o solo, 
fixar nitrogênio e facilitar a infiltração 
de água da chuva, mantém a tempe-
ratura amena, contribuindo para a 
resiliência às mudanças climáticas”, 
detalhou a produtora.   

Nos últimos anos, ficamos entre os me-
lhores cafés dos concursos do Vale da 
Grama, da Região Vulcânica e do Esta-
do de São Paulo”, comemorou.   

   
EXPOALIMENTARIA   

A 16ª Expoalimentaria reuniu apro-
ximadamente 100 empresas e envol-
veu centenas de compradores inter-
nacionais de mais de 20 países. Na 
edição 2023 foram mais de US$ 500 
milhões de negócios gerados. A feira 
teve painéis temáticos, conferências 
com especialistas e concursos de ino-
vação em alimentos em um espaço 
com 15 mil metros quadrados. “O pú-
blico-alvo do Sebrae-SP para a missão 
foram empresas que já exportam ou 
que estão maduras para exportar seus 
produtos ou como fornecedores de 

insumos para a cadeia de alimentos e 
bebidas”, explicou Marcio Guerra, ges-
tor estadual de Missões Internacionais 
do Sebrae-SP.   

Para o gerente regional do Sebrae-
-SP em São João da Boa Vista, Marcos 
Kremer, além das novidades no se-
tor alimentício, a exposição foi uma 
oportunidade para que os empresá-
rios buscassem negócios inéditos ao 
apresentar seus produtos. “A empre-
sária Patrícia é um dos exemplos de 
sucesso na nossa regional. Na missão 
ao Peru, ela levou a experiência com 
cafés especiais e sua nova marca, foi 
com expectativa de networking e de 
prospectar novos negócios, e retor-
nou com conhecimento que a pode 
levar na concretização de futuros ne-
gócios”, concluiu. 

DIFERENCIAIS    
Os cafezais da empresária estão cra-

vados a mais de 1.100 metros de alti-
tude, sob a alternância de noites frias 
e dias quentes, o que implica em uma 
maturação lenta do grão. Além disso, 
a propriedade dela está abrigada no 
Vale da Grama, que integra a Região 
Vulcânica, localidade conhecida pelos 
solos vulcânicos que favorecem a qua-
lidade do café.   

Outro diferencial destacado pela em-
presária é o pós-colheita, caracterizado 
pelo extremo zelo na preparação de 
cada lote. “Para entrar nos terreiros 
de café, por exemplo, nossos colabora-
dores precisam trocar de sapato para 
assegurar a higiene na secagem dos 
grãos. Essa combinação de cuidados 
e terroir tem nos rendido bons frutos. 
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Semeadoras do Agro promove
encontros em cidades paulistas

São João da Boa Vista esteve 
entre os municípios que 

receberam o evento; objetivo
é destacar a importância

da mulher no agronegócio
Os eventos das Semeadoras do Agro 

vêm ganhando destaque como im-
portantes iniciativas para promover a 
união e o fortalecimento das mulheres 
no campo. Diversos Sindicatos Rurais 
têm organizado encontros focados em 
impulsionar a atuação das produto-
ras rurais e destacar sua relevância no 
agronegócio.

No dia 17 de setembro, o Sindicato 
Rural de São João da Boa Vista realizou 
o encontro ‘Mulheres, é tempo de co-

Divulgação/Faesp

Encontro: Semeadoras do Agro contou com grande público em São João da Boa Vista

de Rosana Aparecida Maranho de Oli-
veira, presidente do Sindicato Rural do 
município.

PROTAGONISMO FEMININO
Esses encontros têm como objetivo 

promover a troca de experiências e in-
centivar a união das mulheres do cam-
po, fortalecendo-as na busca por seus 
ideais como produtoras rurais. Através 
da cooperação e do compartilhamento 
de desafios e conquistas, as mulheres 
se tornam mais preparadas para en-
frentar as adversidades da produção 
rural e garantir um futuro mais susten-
tável e promissor para suas proprieda-
des.

A importância da união fica clara: 
juntas, elas conseguem se empoderar, 
alcançar mais espaço e visibilidade no 
setor agrícola, consolidando o papel 

lheita’, com a presença de Vera Lúcia 
Machado Vicente, presidente da insti-
tuição. Já no dia 18, o Sindicato Rural de 
Itápolis promoveu o evento ‘Mulheres, 
é tempo de semear’, que contou com a 
participação de Rubens Romanini, pre-
sidente da entidade. O ciclo de encon-
tros continuou no dia 19 em Gália, com 
a presença do presidente do Sindicato 
Rural local e do prefeito Renato Inácio 
Gonçalves. Já no dia 20, a programação 
ocorreu em Fernão, com a participação 

feminino na construção de um campo 
mais forte e produtivo.

INICIATIVA
As Semeadoras do Agro são uma 

iniciativa da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado de São Paulo 
(Faesp) que visa promover o protago-
nismo das mulheres no setor agrope-
cuário. Esse projeto tem como objetivo 
fortalecer a atuação das produtoras 
rurais, oferecendo apoio, capacitação 
e um espaço para a troca de experiên-
cias. Por meio de encontros, eventos e 
programas educacionais, as Semeado-
ras do Agro incentivam o empreende-
dorismo feminino no campo, ajudando 
as mulheres a se unirem, superarem 
desafios e consolidarem seu papel no 
desenvolvimento sustentável da agri-
cultura e pecuária.

TUDO PRA ATENDER VOCÊ 
AMIGO PRODUTOR

 

ADUBOS | SEMENTES | 
DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920
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Divinolândia premia melhores
cafés especiais

Na avaliação geral, os produtos tiveram pontuação acima de 85 pontos,
sendo que os primeiros colocados em suas categorias ultrapassaram os 86 pontos

O 19º Concurso de Qualidade do Café 
de Divinolândia premiou produtores 
em uma cerimônia especial realizada 
no final de setembro. De fragrância 
de tomate a notas de vinho branco, o 
evento reuniu as principais produções 
do município, que é referência na ca-
feicultura. 

Na categoria Natural, Rodrigo José de 
Ávila, do Sítio Palmeira, foi o vencedor. 
Já Francisco Sérgio Lange, do Sítio Nos-
sa Senhora Aparecida, ficou em segun-
do lugar, enquanto que Jovani Daniel 
de Sordi, do Sítio São Gabriel, alcançou 
a terceira colocação. Na categoria Fer-
mentado, o primeiro lugar ficou com 
Manassés Sampaio Dias, do Sítio Três 
Barras.

 
DIFERENCIAL

Na avaliação geral, os produtos tive-
ram pontuação acima de 85 pontos, 
sendo que os primeiros colocados em 
suas categorias ultrapassaram os 86 
pontos. Rodrigo José de Ávila recebeu 
86,14, com tomate na fragrância, aci-
dez cítrica de maçã verde, corpo cre-
moso com notas de açúcar mascavo 
e mel e finalização longa e prazerosa. 
Já Manassés Sampaio Dias teve pon-
tuação de 86,25, com uma descrição 

Divulgação

Campeão: Manassés Sampaio Dias, do Sítio Três Barras, vencedor da categoria Fermentado

residual prolongado. “Esses são produ-
tos de alta qualidade e representam o 

que há de melhor no setor na região”, 
frisou o consultor e coordenador do 
concurso, Reinaldo Borges.

O concurso contou com a participa-
ção dos provadores Roberto Pereira, da 
Bourbon Specialty Coffees; Camila Ar-
canjo e Rebecca Nogueira, do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Se-
nar); Camila Assis, da Olan; Felipe Pos-
sebon e Felipe Croce, da Faf Coffees; e 
Ivan Santana, da Cabo Verde.

POTENCIAL  
Para o presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp), Tirso Meirelles, a plura-
lidade de eventos do setor mostra bem 
a força da cultura, uma tradição paulis-
ta. Apenas esse ano já foram realizados 
eventos deste tipo em Santos (SP) e 
Cuesta Paulista (SP), o que demonstra 
o fortalecimento de toda a cadeia do 
setor cafeeiro paulista.

“Esses eventos reforçam a qualidade 
do café paulista e mostram como os 
produtores estão investindo em artigos 
diferenciados. Além de parabenizar 
os vencedores, quero falar do orgulho 
pelo trabalho que cada um tem feito 
para mostrar a força da cafeicultura de 
São Paulo”, concluiu Meirelles.

sensorial de uva verde, vinho branco, 
um leve amargor no final, doçura e um 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA



Empreendedores de Tapiratiba 
discutem avanços na apicultura

Encontro promovido pelo Sebrae-SP teve o objetivo de fortalecer a cadeia produtiva
da atividade na região, contribuindo para o desenvolvimento econômico do setor

O Sebrae Aqui de Tapiratiba promo-
veu um encontro estratégico para 13 
empreendedores interessados em atuar 
ou que já atuam na apicultura. O objeti-
vo foi compreender como o Sebrae-SP 
pode apoiar esse grupo, tanto em ini-
ciativas coletivas quanto em demandas 
individuais, visando o desenvolvimento 
sustentável da atividade.  

Durante reunião realizada em setem-
bro, o gestor de agronegócio do Se-
brae-SP, Junio Correia, apresentou um 
panorama das principais necessidades 
do setor, identificadas por meio de um 
mapeamento realizado junto aos parti-
cipantes. Com base no diagnóstico, ele 
compartilhou uma proposta de ação 
focada em áreas essenciais, como for-
malização de negócios, implantação de 
apiários, comercialização dos produtos 
e a obtenção do Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM).  

CADEIA PRODUTIVA 
Uma das iniciativas discutidas no en-

contro foi a organização de uma visita 
técnica a um apiário de referência, para 
que os empreendedores possam co-
nhecer na prática as melhores técnicas 
e inovações do setor, impulsionando o 

Divulgação/Sebrae-SP

Reunião: principais necessidades do setor estiveram no foco do encontro realizado em Tapiratiba

nas Empresas de São Paulo (Sebrae-SP) 
é uma entidade privada que promove a 
competitividade e o desenvolvimento 
sustentável das micro e pequenas em-
presas. Tem atuação com foco no forta-
lecimento do empreendedorismo e na 
aceleração do processo de formalização 
da economia por meio de parcerias com 
os setores público e privado, programas 
de capacitação, acesso ao crédito e à 
inovação, estímulo ao associativismo, 
feiras e rodadas de negócios.   

SERVIÇO   
O Escritório Regional do Sebrae-SP 

está localizado à rua Presidente Franklin 
Roosevelt, nº 110, no bairro Perpétuo 
Socorro, em São João da Boa Vista. A 
unidade atende 20 municípios: Aguaí, 
Águas da Prata, Caconde, Casa Branca, 
Divinolândia, Espírito Santo do Pinhal, 
Estiva Gerbi, Itapira, Itobi, Mococa, 
Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Santa Cruz 
das Palmeiras, Santo Antonio do Jardim, 
São João da Boa Vista, São José do Rio 
Pardo, São Sebastião da Grama, Tam-
baú, Tapiratiba e Vargem Grande do Sul. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 3638-1123 (WhatsA-
pp) ou no site www.sebrae.com.br. 

Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br10 JP

crescimento da apicultura local. “A pro-
posta busca fortalecer a cadeia produti-
va da apicultura na região, contribuindo 
para o desenvolvimento econômico e a 
profissionalização dos apicultores”, afir-
mou o gestor.  

A próxima atividade será a devolutiva 
do projeto e deverá ocorrer na segunda 

quinzena de outubro, por meio do pos-
to do Sebrae Aqui. Na reunião de fee-
dback (retorno) serão apresentadas as 
fases da proposta, bem como as datas, 
incluindo a visita técnica. 

 
ATUAÇÃO  

O Serviço de Apoio às Micro e Peque-

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 11JP

Café: Região Vulcânica inicia processo de
mentoria com programa da União Europeia

Associação terá acompanhamento do AL-Invest Verde, uma iniciativa que busca promover
o crescimento sustentável e fomentar a geração de emprego

Produtores, equipe e parceiros da 
Associação dos Produtores do Café da 
Região Vulcânica participaram do pri-
meiro encontro presencial da mento-
ria oferecida pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) e o AL Invest Verde. Realizada 
nos dias 19 e 20 de setembro, a reunião 
representa um passo importante para 
a produção cafeeira regional.

O AL-Invest Verde é um programa 
financiado pela União Europeia para 
promover o crescimento sustentável e 
a criação de emprego na América Lati-
na. O seu objetivo é apoiar a transição 
para uma economia com baixo teor de 
carbono, eficiente em termos de recur-
sos e mais circular, a fim de facilitar a 
implementação de modelos de produ-
ção sustentáveis.

A Região Vulcânica foi uma das sete 
associações selecionadas na América 
Latina – sendo três do Brasil – para re-
ceber uma mentoria em temas como 
governança, branding, sustentabilidade, 
sistemas de controle e caracterização do 
produto. Com essa mentoria espera-se 
que a associação ao final do processo 
tenha uma estratégia bem definida e ca-
paz de posicionar a Região Vulcânica de 
forma competitiva no mercado.

Divulgação/Cafés da Região Vulcânica

Sustentabilidade: Associação dos Produtores do Café da Região Vulcânica receberá mentoria do AL Invest Verde

se processo será grandioso”, afirmou. 
“Com esse auxílio, esperamos reforçar 
ainda mais nossa presença e posicio-
namento no mercado interno e ainda 
ter uma melhor visibilidade dos nos-
sos cafés no mercado internacional”, 
frisou o presidente.

A INSTITUIÇÃO
A Associação dos Produtores do Café 

da Região Vulcânica é uma organiza-

ção sem fins lucrativos, de caráter re-
presentativo, formada por membros e 
parcerias voltadas ao desenvolvimento 
da cafeicultura regional. “Nosso obje-
tivo é criar percepção e pertencimen-
to, indo além da qualidade, criando 
oportunidades reais e transformando a 
maneira com que produzimos, comer-
cializamos, valorizamos e consumimos 
o nosso café dentro e fora da região”, 
destacou a instituição. 

ACOMPANHAMENTO
A mentoria segue até fevereiro, com 

encontros presenciais, online, ofici-
nas e encontros. Para o presidente da 
Associação dos Cafés da Região Vul-
cânica, Marco Antônio Lobo Sanches, 
o programa é de altíssima qualidade 
e será mais um divisor de águas para 
a associação. “Vimos a capacidade e 
qualificação dos profissionais envolvi-
dos na mentoria que o resultado des-
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Algodão colorido produzido no interior
de SP é matéria-prima para moda mundial
Produtividade desta variedade no campo é aproximadamente 20% inferior a tradicional, porém, o preço para revenda é quase duas vezes maior

Com foco na agricultura sustentável, 
produtores paulistas apostam em so-
luções para preservação do meio am-
biente, como a produção do algodão 
colorido, que não necessita de coran-
tes. A fibra, que pode ser misturada a 
outras variedades para obter diferen-
tes tonalidades, garante uma econo-
mia de até 80% de água e ainda evita 
contaminantes ambientais.

Atualmente, o fio produzido pelo agro 
é a principal matéria-prima de 54% dos 
tecidos utilizados pela indústria têxtil 
nacional. A alta da fibra no mercado 
da moda aconteceu após o movimen-
to “Sou de Algodão”, em 2016, criado 
para unir agentes da cadeia produtiva. A 
campanha ganhou força com a entrada 
de 1.140 marcas varejistas e 67 estilis-
tas, colocando o fio como protagonista 
do São Paulo Fashion Week na época. 
Mas, em 2019, o setor teve o seu valor 
reconhecido pela Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO), que instituiu 7 de outubro 
como o Dia Mundial do Algodão. A data 
foi criada com o propósito de conscien-
tizar a comunidade internacional sobre 
a contribuição da cotonicultura para a 
economia de muitos países emergentes 
e de baixa renda.

MERCADO
Em Riolândia (SP), o engenheiro-

Divulgação/SAA

Algodão colorido: fio produzido é a principal matéria-prima de 54% dos tecidos utilizados 
pela indústria têxtil nacional

e estabelecer padrões que atendam às 
demandas da cadeia produtiva, como o 
aumento de produtividade e qualida-
de, adaptação ambiental e resistência 
a pragas e doenças”, explicou o enge-
nheiro agrônomo.

Para ser rentável, a produção de al-
godão colorido requer demanda, pois 
a cultivar necessita de manejo cons-
tante. Além disso, a fibra precisa aten-
der às expectativas dos segmentos da 
cadeia produtiva, com características 
específicas de qualidade e uniformes 
para permitir o maior rendimento das 
máquinas com o menor custo.

Segundo dados do Instituto de Eco-

nomia Agrícola (IEA-APTA), ligado à 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA), a área estimada na safra 
2023/24 é de aproximadamente 11,61 
mil hectares, protagonizados pelas re-
giões de Avaré, Votuporanga e Itapeva, 
representando 72,7% do total do Esta-
do de São Paulo.

POTENCIAL
Edivaldo Cia é engenheiro agrônomo 

aposentado e presta serviço voluntário 
no âmbito da fibra colorida, no Institu-
to Agronômico de Campinas (IAC). Se-
gundo ele, o estudo de melhoramento 
do algodão colorido iniciou há cerca de 
20 anos, com o surgimento da varieda-
de marrom, que atualmente é a mais 
procurada no mercado, devido à sua 
produtividade e a qualidade superior. 
“Hoje existem pesquisas para obter 
novas cores, principalmente na tonali-
dade verde, marrom clara, rubi, entre 
outras opções de coloração”, relatou.

A produtividade do algodão colori-
do no campo é aproximadamente 20% 
inferior ao tradicional, mas com preço 
para revenda quase duas vezes maior, o 
que torna a fibra atrativa para o produ-
tor. Edivaldo explica que o Estado de São 
Paulo tem potencial para expandir a ati-
vidade. “A demanda nós podemos aten-
der, o que falta é a procura da indústria 
por opções como essa”, explicou.

-agrônomo Diogo Lemos, cultiva al-
godão marrom e tem como principal 
comprador a indústria têxtil que, por 
sua vez, produz o fio para confecção de 
malhas e decoração de grandes marcas 
nacionais e internacionais do ramo da 
moda. Entre as empresas que com-
pram dele está a Bercamp, localizada 
em Jundiaí (SP), que produz cortinas, 
tecidos para sofá e camisetas, além da 
malha ecológica de uma marca brasi-
leira com 200 lojas físicas e que as co-
mercializa mundialmente. “Para man-
ter nossa competitividade no mercado, 
fazemos estudos de melhoramento, 
que buscam selecionar características 


